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APRESENTAÇÃO 
r 

e 
i r: 

A Amazônia é, atualmente, a detentora da maior re 

serva de floresta tropical da terra e a exploração desse po 

tencial desperta o interesse dos mais diversos setores da 

economia nacional e internacional, em decorrência do virtu 

al esgotamento desses recursos no resto do Brasil e no mun 

do. Todavia, essa exploração vem sendo feita atravês de m~ 

todos tradicionais empíricos acarretando a destruição de 

extensas áreas florestais, com sensível repercussão sobre 

os demais recursos naturais. (.' 

r- 

A Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

e o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, preo 

cupados com a conservação do meio ambiente, diante das alt~ 

rações crescentes verificadas na cobertura vegetal nativa, 

firmaram um convênio, visando ao monitoramento, de modo con 

tínuo e sistemático, dos recursos florestais da região, com 

o emprego das imagens de s a t.é Ld, te, devidamente interpreta 
1 

das, complementado com ativi~ades de campo e posterior ma 

peamento global. O trabalho foi executado em toda a exte~ 

são do Estado do Pará, e fornece informações detalhadas, 

por município e por tipo de vegetação e sua locação espaci 

al, dando assim respaldo ao estabelecimento de medidas que, 

disciplinando o processo, permitam a minimização desses e 
feitos. 

r: 
ir ', 

~\~: '. 1~·1 :\ 



r- 

0 

1 
1 

1 

1 

1 

>-1 •. ~--c· ·:.rw,,·_.·.~.~"· ~1.-··~- '"·- ... nernrrrillrmimtrrr±f•' 
1 
1 

II 

r 
r 

EQUIPE TÉCNICA 

ASSESSORIA TÉCNICA 

- JOSt SIMEÃO DE MEDEIROS 

Engº Florestal, MSc. 

INPE 

PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO 

- PEDRO MOURÃO DE OLIVEIRA SUDAM 

EngQ Florestal 

- VICENTE RAIMUNDO CORRtA GAJ.l.1A DE AZEVEDO IBDF 

EngQ Florestal 

- EDIMAR DA SILVA AMARO - SUDAM 

Engº Florestal 

- WALTER DE SOUZA BRITO - IBDF 

Engº Florestal 

- MARIA GRACIETE TORRES - IBDF 

Geógrafo 

- ADRIANO VENTURIERI - SUDAM 

Engº Agrônomo 

ROBERTO WILSON OLIVEIRA DIAS 

EngQ Florestal 

- ORLANDO DOS SANTOS WATRIN 

Engº Agrônomo 

SUDAM 

SUDAM 

- ROSA SUMIKO FUNAKI SUDAM 

Engº Agrônomo 

REINALDO JOSÉ DIAS CRUZ SUDAM 

Engº Florestal 

- RUTE LOURDES PONTES MORAES 

Geógrafo 

SUDAM 
,. 
! 

r 
PROGRAMADOR 

- OLIVAR VALADARES MARTINS JUNIOR SUDAM 

!. /: r~ .- 
, 

r· 



- -,,,,,, -- - ·- ' ' 

III 

r: 
r 
r­ 
r­ 
Í' 

DESENHISTAS 

- ANA MARIA FREIRE 

- CARLOS CAVALCANTE 

IBDF 

IBDF 

- ALDENIRA OLIVEIRA CARRERA SUDAM 

- AFONSO CHAVES SUDAM 

r 
r 

- DENIZE MORAES MATNI - ; SUDAM 

- SIDNEY NAZARENO SILVEIRA LEÃO 
1 

- CIPRIANO JOS°f: DOS SANTo's 

SUDAM 

SUDAM 
1 

- SIMONE DE FÁTIMA MONTEIRO FERREIRA - SUDAM 

- ALMIR AUGUSTO FERREIRA pA SILVA - SUDAM 

DATILÓGRAFO 

- EMÍLIO SÉRGIO CARVALHO MENINÉA SUDAM 

r>. 

r 
r- 

r: 
r 
r 
r­ 
r­ 
r, 
r­ 
r- 

r: 
r 
f'l: 



\· :;, 

rÍ 
rl 
r-1. 
,J 
,l 
ri 
ri 
r: 

ri 
ri 

,--.. 
1 

r: 

r> 

r- 
r: 
r: 
r: 
r: 
r: 
r: 
r- 

L r- 

r 
r 
r 
r 
r: 
r- 
r> 

r 

IV 

k 
~ , 'r !, 
1 :. 
1 

RESUMO 

A avaliação quantitativa das áreas alteradas em 

decorrência das atividades humanas, distribuídas pelos 

5 grupos de vegetação identificados, mostram, no levantamen 

to executado no Estado do Pará, os seguintes resultados: 

11.386.602 ha, equivalentes a 10,46% da superfície do Est~ 

do, em áreas de floresta; 81.641 ha, equivalentes a 1,40% 

da superfície do Estado, em áreas de cerrado; 8.783 ha, 

quivalentes a 0,31% da superfície do Estado, em areas 

e 

de 

campo, não se constatando alterações nas áreas de mangue e 

de floresta de igapó. Comparando-se os resultados 

anteriormente {1978) com os resultantes deste 

obtidos 

trabalho 

(1986) verificou-se um incremento, no período, da ordem de 

360% de alteração da cobertura vegetal primitiva do Estado 

do Pará. 
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1 - INTRODUÇÃO 
r 
r 

r: 

O trabalho mostra a situação em que se encontra o 

Estado do Pará, com relação: às alterações que ocorreram na 

cobertura vegetal primitiva~ at~ o ano de 1986, em face dos 

grandes problemas fundiários surgidos em decorrência de vá 
rios fatores como: abertura de estradas (federais, estadu 

(' 

r> 

r 

r: 
ais e caminhos), baixo preç~ da terra, 

' 
mentais, riqueza da floresta amazônica 

incentivos govern~ 

e a escassez de 

r: 
áreas devolutas necessárias à expansão da fronteira agric~ 

la, em outras regiões do País. 

r> 

A execução técnica do trabalho é decorrência I de 

um convênio firmado entre a Superintendência do Desenvolvi 

mento da Amazônia-SUDAM, com o seu Centro de Sensoriamento 

Remoto e o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores 

tal - IBDF, através de seu programa de Monitoramento da Co 

bertura Florestal do Brasil. 

r- 

Os resultados deste monitoramento foram obtidos 

r mediante interpretação visual de imagens LANDSAT-TM, branco 

e preto, bandas 3 e 4 e trabalho de campo. 
) 

i'' 
.1.,· 

O relatório é constituido de uma parte descritJ 

va e de um conjunto de cartas na escala 1:250.000, onde são 

apresentadas as alterações da cobertura vegetal, por municí 

pio e nos diversos ambientes fitoecológicos. 

' i. 

r Convém mencionar que este sistema de monitorame~ 

to da cobertura vegetal primitiva é periódico para que se 

possa melhor avaliar a evolução e a direção da ação antróp! 

cana Região. r 

r: 

r 
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2 - LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O Estado do Pará está localizado ao Norte do País, 

na parte mais oriental da Amazônia Brasileira compreendido 

entre os paralelos 02Q37' N e 09950' Se os meridianos de 

46Q06' e 59Q22' W Gr. Limita-se, ao Norte, com a República 

da Guiana, o Suriname, o Território Federal do Amapá e o 2 
ceano Atlântico; a Leste, com os Estados do Maranhão e de 

Goiás; ao Sul, com o Estado do Mato Grosso, e a Oeste, 

o Estado do Amazonas e o Território Federal de Roraima. 

com 

2.1 - CARACTER1ST1CAS F1SICAS DA ÃREA 

2 .1.1 - Área 

O Estado do Pará possui uma área de 1.248.042 Km2, 

sendo 1.227.530 Km2 de superfície terrestre e 20.512 Km2 de 

aguas internas. Estes dados foram obtidos na Fundação Insti 

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística - FIBGE. 

1 

Sua área corresponde a 15% da superfície brasilci 

ra e 24% da Amaz6nia Legal e est5 dividido cm 15 micro-rc 

giões homogêneas, compreendendo um total de 87 municípios. 

2 .1. 2 - Clima 

Conforme EMBRl\PA ( 19 8 6) , são encontradas no Esta 

do do Pará, de acordo com a classificação de KOPPEN, 

tipos climáticos: Af, Aw e Am. 

três 

O tipo Af, é encontrado em faixa que atravessa a 

porçao central da Ilha de Marajó e parte do Nordeste Para 

ense, caracterizando-se por apresentar total pluviométrico 

anual geralmente superior a 2.000 rrun, chuvas abundantes d~ 

rante todo o ano e totais pluviométricos mensais iguais ou 



:f. 

'~:i::i{ :: V ' 

r 

r 03 

r 
superiores a 60 mm. 

r: 
O tipo Aw, é encontrado ao Sul, Sudeste, Leste e 

Noroeste do Estado do Pará e caracteriza-se por exibir t~ 

tal pluviométrico anual em geral inferior a 2.000 mm, evi 
denciando nítida estação seca. 

r: 
O tipo Am, é encontrado em maior extensão, abran 

i' gendo .a área litorânea e o restante da área continental. É 

r- um tipo com características de transição entre Af e Aw, cu 

("'· 

jo regime pluviométrico define curta estação seca, total 

pluviométrico anual em geral superior a 2.000 mm e pelo me 

nos um mês com total pluviométrico inferior a 60 mm. 

r Estes três tipos climáticos, têm em comum a cara~ 

terística térmica de exibirem valores médios de temperat~ 

ra do ar, iguais ou superiores a 18º e. r: 

2 .1. 3 Fisiografia dos Solos 
r- 

Segundo EMBRAPA (1980), o Estado do Pará está di 

vidido principalmente em duas seções fisiográficas princi 

pais: o Platô Ama~6nico e a Planici0 Aluvinl de Inundação, 

além de outras unidades fisiográficas de grandes altitudes. 

O Platô Amazônico constitui a Terra Firme, onde o 

material de origem dos solos pertence às diversas formações 

geológicas desde as Pliopleistoc~nicas at~ ãs mais antigas 

ou sejam: Mesozóica, Paleozóica e Pré-Cambriano. Os solos 

em sua maioria são dotados de boas propriedades físicas, e~ 

bora se apresentem quimicamente pobres, enquanto a minoria 

é constituida de solos com fertilidade média a alta. Dentre 
' 

os primeiros, distróficos, de~tacam-se: Latossolo Amarelo, 

Latossolo Vermelho Amarelo; Podzólico Vermelho Amarelo, Are 

ia Quartzosa, Plintossolo e Cambissolo. Devido principal 
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mente à severidade do clima, pela alta precipitação e eleva 

da temperatura, estes solos perderam, por lixiviação, gran . - 
de parte dos cátions trocáveis e silício em decorrência do 

que, predomina na fração argila a caulinita e sesquióxidos 

de ferro e alumínio. A capacidade de troca catiônica é bai 

xa, bem como a saturação de bases. A acidez é elevada em 

virtude da alta saturação com o alumínio, o que dá um car~ 
1 

ter álico para a maioria das unidades, restringindo o dese~ 

volvimento de espécies cultivadas sensíveis a esse eleme~ 

to. O fósforo apresenta baixa disponibilidade para as pla~ 

tas, sendo um dos nutrientes mais carentes para as espécies 

cultivadas. A matéria org~nica apresenta teor variando de 

médio a alto, embora com pouca atividade nas condições natu 

'r'ais. 

Os solos eutróficos estão representados principal 

mente pelo Podzólico Vermelho Amarelo, Latossolo Roxo e Cam 

bissolo, todos com saturação de bases trocáveis acima de 

, 50%. 

Na planície aluvial de inundação destacam-se as 
Várzeas do rio Amazonas e seus tributários, onde a maioria 

dos solos são dotados de m6dia a alta fertilidade e clas3i 

ficados como: Gley Pouco Húmico e Aluviais Eutróficos. 

t evidente que a capacidade produtiva da maioria 

dos solos do Estado do Pará, portanto, é baixa, em decorrê~ 

eia de suas propriedades químicas, as quais, por~m, são de 

fácil correção, podendo ser atribuída, a esses solos, boa 

potencialidade para o desenvolvimento agrosilvopastoril, 

desde que sejam corrigidas as suas deficiências nutricio 

nais. 

2 .1. 4 - Vegetação 

Tendo em vista correlacionar a modificação da co 
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t·~1 .da Ilha .de Marajó e no baixo Amazonas; 
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,1 

be}tur~ vegetal com a fito-fisionomJa, definiu-se, através 

da interpretação das imagens TM LANDSAT, cinco grupos deve 

getação discriminados a seguir: 

a) FLORESTA DE TERRA FIRME caracteriza-se pela 
sua grande heterogeneidade e por estar situada acima das CQ 

tas de inundação. Nela foram englobadas as classes de flo 

resta densa, floresta aberta e floresta semi-decidual; 

b) FLORESTA DE IGAPÓ - é a formação florestal 

xi~tente em áreas alagadas permamentemente. t comum apresen 

e 

tarem raizes suportes, raizes expostas e raizes respiratª 

rias que saem e tornam a entr~r no solo em formij de alça. 

1 

1 

caract~riza-se por apresentar 
, 
arvo 

ou 
Estão 

, e) 'FORMAÇÃO LITORÂNEA COSTEIRA - esta formação 
1 '~ ' o I l 

·florestal. está representada pelos manguezais na costa Lí.t.o 
f '1 ,_ 

·. r1ânea do ·Estado do Pará. Tem sua existência assegurada'pela 
' ,- 

i ·:, 's~linidade de suas águas e pela decomposição de sedimentos 

siltosos - CEPA (1988). 

3' - MATERIAIS E METODO 

3.1 - MATERIAIS 

3 .1.1 Imagens Ll\ND5AT 

· Foram utilizadas imagens TM, branco e preto, em 

,\ 
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.,, ~. 
papel, canais 3 e 4 do Satélite LANDSAT, na escala de 

i:250.000, correspondentes ao ano de 1986, cuja localização 
1 

é mostrada pela figura 3.1. 

A imagem referente a ôrbita/Ponto 228/62 - nao foi 

adquirida, devido à intensa cobertura de nuvens em todas as 

passagens do Satélite LANDSAT, até a presente data. Em con 

sequência disto, não foi feita a interpretação nesta área . 
o 
"' •• 

.. 
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3 .1. 2 

3~1 -Localização das órbitas/Ponto das imagens 
1 ' 

que cobrem o Estado do Pará. 

- Cartas e Mapas 

Utilizou-se as seguintes cartas e mapas: 
1. 
1 

- Ca r t.as Planiméti'icas do "Pz-o j e t.o RADAMBRASIL - es 
cala 1:250.000; 

- Cartas Planialtimétricas da Diretoria do Servi 

, ço Geográfico (DSG) , do Ministério do Exército - escala · de 

1:250.000; 
1 • 

t . 
1 
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' - Cartas Planial t í.mê t r í.cas da Fundação 

r- 
r: 

r: 

' Brasileiro de Geografia e Estatistrca (FIBGE) 

1:250.060. A figura 3.2 mostra a 1dcaliiação 
- - 1 compoem o Estado do Para; 

Instituto 

escala de 

das cartas que 

(""-' 

1 

1 

- Mapa Rodoviário do Estado do Pará, confecciona 
do pelo Departamento de Estradas de Rodagens (DER/PA) 

cala de 1:2.000.000; 

es 

- Mapas Municipais da Fundação Instituto Brasilei 

ro 'de Geografia e Estatística (FIBGE) - diversas escalas. 
r 

~~--v-~r--~'-----~x 
i 

r 

'B 

., 
1 

: 1 1 

: 1 

r: 
: ·; 

/"· 

·,,-.. 
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• 1 

r. ~ Fig. 3.2-Localização das cartas (1:250.000) 

compõem o Estado do Pará. 

que 

3 .1. 3 - Equipamentos 

Foram utilizados os seguintes equipamentos: 

Calculadoras; 

Pantógrafo ótico KARGL REFLECTING PROJECTOR; 

r 

r 

.. ,, 
i 

' 
1 
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'' ''I 
1 
1 ' 

,: ,, Câmara fotográfica: 

1""'-"' 
SITIM (Sistema de Tratamento de Imagens); 

Mesa digitalizadora formato A2; 
" - ~ Gravador fotográfico de imagens REMBRANDT. 

r .. 
3.2 - MtTODO 

r-': o trabalho foi executado obedecendo às seguintes 

(""". etapas: 

3.2.1 Interpretação Visu~l das Imagens 

Nesta etapa foi realizada a interpretação visual' 
1 

" das imagens LANDSAT-TM, util·izando-se os parâmetros 
' 'I , . ' 
'· 'pr-e ca t Lvo s de tonalidade (co1nforme escala de níveis 

inter 
1 

1' de cin 

·;, ~a) e textura apresentadas pelas imagens, considerando 
' 1 

·: ;: ::·:_ aspectos espectrais e e spao i'a í.s . 
j[ 1 

,\ ., 

os 

Através dessa interpretação, delimitou-se as 

dades· de vegetação, demarcação da rede hidrográfica, 

uni 
~ ' areas · 

1 

ferro 'antrópicas, rodovias (federais, estaduais, etc ... ), 

vias e etc. 
' ! 
1 
1 l ': .3.2.2 
i' 

Trabalho de Campo /, 
! 
' 

y .'; .~ 

:~:;; 
' 

A busca de informações no campo consiste em elim_! 

nar as dúvidas surgidas durante a interpretação preliminar, 

por meio da associação entre a que foi determinada na inteE 

pretaçãó preliminar das imagens, com a correspondente unida 

de no campo. 

r' . ~ii'. ~~i r ... ?': 
:'p·t-·· 

3.2.3 Interpretação Visual Final 

Nesta etapa realizou-se a revisão da interpret~ 

çao prelimianr após a coleta de informações no campo. 

!1 
1 
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3.2.4 - Delimitação dos Limites Municipais 

Para a delimitação desses limites foram emprega 

dos mapas elaborados pela Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - FIBGE, com a utilização do Pant~ 

grafo Ótico ("Reflecting Projector''), devido a maior parte 

desses mapas estarem em escalas diferentes da escala utili 

zada no trabalho. 

3.2.5 Plotagem dos Limites das Ãreas de Preservação Per­ 

manente 

Para plotagem desses limites foram utilizados ma 

. pas fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvim~nto 

·Florestal - IBDF e Fundação Nacional do índio - FUNAI. 
'. r 

1 d 
\ ' ~ 1 

1 
1 • 

1 '1 ·., 3.2.6 
' . ' 

,, 1 
' 1 

' : •':!' : 
1 ;, ,,,, : 

-, . ·:: Os "ove r Lay s " interpretados e revisados foram 
• ' ' 1 

1 " 

· Justados sobre as cartas planimétricas do Projeto RADAMBRA 
• 1 

SIL, as cartas planial timétricas da FIBGE e da DSG, com suas . 

respectivas articulações, na, escala 1:250.000. Posteriormen. 
' : 
ie foram copiadas em papel "~olyester11, obtendo-se assim as 
·r ,, 

·;bartas ·definitivas na escala, 1:250.000. 

Montagem das Cartas Temáticas 

I, :: 
l ! 
3.2.7 Cilculo das Ãreas Alteradas da Cobertura Veg:etal 

Primitiva 

1 

-1 1 d - I d · •. · . Oca cu o as are~s altera as por municipio e por 

. .amb í.en+e fi toecológico foi ~ealizado pela técnica de conta 
i - 

·gem d~ pontos e com o uso d~ mesa digitalizadora tamanho A2 

e do programa "CAREA l", in$talado no SITIM-150. 

I 1 
1' 

1 

,., a ': 
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3.2.8 Cálculo do Incremento da Alteração da Cobertura 

Vegetal Primitiva 

-{ 
,,--.• 

Para o cálculo do incremento porcentual da alter~ 

ção da cobertura vegetal primitiva verificada no Estado do 

Pará, de 1975 a 1978, e de 1978 a 1986, foi empregada a se 

guinte fórmula: ,,--.. 

r: 
,- 

I%== X - Y 
y 

100 

lQ Caso: I"" Incremento 

X= Alteração até 1978 

Y= Alteração até 1975 

2Q Caso: I= Incremento 

X= Alteração até 1986 

Y= Alteração até 1978. 

't 
,J 

Os resultados dos cálculos das áreas alteradas OBS: em 

1975 e 1978 foram fornecidos pelo Relatório Sub-Pro 

jeto Desmatamento, elaborado pelo IBDF, em convênio 
!, Instituto de Pesquisas Espaciais INPE ( 'I'l\R ' com o - 

DIN.et alii, 1980). 

.jJ 

:- ,,M r-, 

,'r",; 
,é! 
f 

,,.,....:~; , .. . ,, - ,1 
:,-.' ·,« 

'•.t 
- ' - .~j r -. 

~7 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - TRABALHO DE CAMPO 

O trabalho de campo foi realizado em duas etapas 

de vinte dias cada uma, respectivamente, nos meses de novem 

bro e dezembro do ano de 1987. 

•'-i 

r'.-;!'1 

Durante essa atividade constatou-se a existência r:'.: 
i'l<: 
,v· 

de áreas críticas onde a alteração da cobertura primitiva 

-- -- 

(' 
,, 

l,• 
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assumiu proporções alarmantes. A figura 4.1 mostra as areas 

críticas onde a cobertura vegetal foi intensamente 

da. 
altera 

:! 
-8º ., 

1 
57° 

t:J ÁREAS CRÍTICAS OE ALTERAÇÃO 

1 
411º 

Fig. 4.1 Ãreas criticas onde a cobertura vegetal 

primitiva foi intensamente alterada. 

4.2 - QUANTIFICAÇÃO DOS RESULTADOS 

Para efeito de cálculo, considerou-se o Estado do 

Pará, com área aproximada de 117.898.124 ha (calculada pelo 
CSRA), abrangendo 87 municípios, representando 24,94% na 
Amazôn!a Legal. Sua composição florística consta de 

97.473.714 ha de floresta, 5.731.126 ha de cerrado, 267.714 

ha de mangue, 2.784.770 ha de campo e 163.774 ha de flores 

ta de igapó. A tabela 4.1, anexa ao Relatório, mostra as ~ 

reas alteradas, por ambientes fitoecológicos e por municí 
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' l~ 
pios, bem como o porcentual da alteração em função das 

reas dos municípios. 

a 

Ao comparar-se os resultados obtidos em 1985, com 

os de 1978, verificou-se que a alteração ocorrida foi da or 

dem de 1.500.152 ha. 

A tabela 4.2 mostra as alterações e o incremento 

ri percentual, em função da área do Estado, nos anos de 1975 a 

1978. 

TABELA 4.2 

A~:,\l.( SE DOS RESl'I.T,\110S DA ALTERAÇÃO 

DA COBERTURA VEGETAL PRI\f1TIVA 

NOS ANOS DE 1975 A 1978. 

u:,;10AD1;: ÁREA IOTAL i\.REAS ALTERADAS (l!A) r:-.cRE~!ENTO 
DA - ÁGUAS X - Y. 100 

: FEDERAÇÃO (ha) 1975 (Y) 1978 (X) ,. 
L 

' ESTADO DO PARÁ 124.804.200 994. 775 2.494.900 150% 

i ,, 
Com relação à alteração ocorrida entre 1978 e 

1986, constatou-se um aumento na alteraç;o da cobertura v~ 

getal primitiva, em torno de 8.982.126 ha. A tabela 4.3 mos 

tra a alteração da área do Es.tado, nos anos de 1978 a 1986. 

,f TABELA 4.3 

ANÃLTSF nos RESlll.TAnos DA ALTERAÇÃO 

DA COBERTURA VEGETAL PRJMITIVA 
NOS ANOS nE 1Q78 A l~HG. 

,\' 
r,: tTNrnADE ÁREA TOTAL ÁREAS ALTERADAS (HA) INCREMENTO 

D/\ CALClll.ADA X - Y • 100 
1-'EDERAÇÃO - ÃGUA (ha) 1978 (Y) 1986 (X) y 

ESTADO DO PARÁ 117.898.124 2.494.900 11.477.026 360% 

r·.,t" ' } ,.-·, 
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r , 


